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IIF.NKIQI K UK BAKt ELLOS 
Por edital de 10 de julho 

de 1922 era dada a denomí- 
naçào Henrique de Barcellos 
a uma rua que começa na 
José de Alencar e termina 
na Francisco GUcério, na 
parte alta da cidade, na en- 
trada do bairro da Ponte 
Preta. 

Henrique de Barcellos, nas- 
cido em Portugal, fez do Bra- 
sil sua segunda pátria. Per- 
tencia ao comércio mas sua 
vocaçáo era o jornalismo, no 
qual ingressou pela ■■Sensi- 
tiva", pequeno jornal da e- 

poca. Em 1874 ao lado de ou- 
tros. lez circular "A Mocida- 
de"' fundando mais tarde, 
em 1875 ao lado de Antonio 
Sarmento. José Gonçalves 
Pinheiro e Joaquim de Tole- 
do. o "Diário de Campinas 
que dirigiu durante 19 anos. 
A 1.° de janeiro de 1885, 
surge o "Correio de Campi- 
nas" que Barcellos dirigiu a- 
té 1894. quando deixou a di- 
reção para ocupar o cargo 
de diretor do Ginásio Culto 
á Ciência, em cujo estabele- 
cimento ocupava a cadeira 
de Português. Alguns anos 

mais tarde reaparece em "O 
Comércio de Campinas", 

onde permaneceu atê a si 
morte. 

RUA LUZITANA 

E restabelecida a denomi- 
nação de Luzltana, em 1922, 
uma rua em substituição de 
General Carneiro, sendo de- 
nominada General Carneiro 
uma outra rua da cidade. 

( Dados fornecidos pelo 
Serviço Documentário da Bi- 
bllotéca Pública Municipal )■ 
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DIA II DE JULHO DE 19VJ 
MADA* 

No dia 11 de Julho de 194U 
foi promulgada a lei dando 
a uma praça fronteiriça à 
estação do Ganabara o no- 
me de "Praça Maná', em 
inienagem a Irlneu Evange- 
lista de Souza, Barão e Vis 
conde de Mauá, que nasceu 
aos 28 de dezembro de 1813, 
no Rio Grande do Sul. fale- 
cendo na cidade de Pctró- 
polis aos 20 de Outubro de 
1889. 

Espirito progreslsta e rea- 
lizador, Mauá impulsionou 
numerosas empresas, cemba, 
teu a escravidão, e advogou 
a entrada de Imigrantes. 

ANTONIO CARLOS 
GOMES 

Nasceu cm Campinas a U 
de julho de 1836. Foram 
seu pais; Manoel José Go- 
mes (músico) e Dona Fabia- 

na Jaguari Gomes (Fabiana 
Maria Cardoso). Desde 15 
anos Já compunha música. 
Possuindo belíssima voz de 
soprano, até os 16 anos can- 
tava nas festas de igreja e 
nas reuniões sociais e re- 
produzia com muita graça, 
modinhas brasileiras. Reve- 
lou pois, bem cedo, as suas 
tendências musicais, que fo- 
ram, logo animadas por seu 
pai e por um de seus irmãos, 
3ant'Ana Gomes (José Cí- 
cero SanfAna Gomes). To- 
mou, assim, conhecimento 
de todos os instrumentos de 
orquestra e banda, todavia 
soa simpatia voltava-se pa 
ra o violino, o clarinete e o 
piano. , 

Aos 18 anos, apresentou 
sua primeira missa, em c^a 
execução êle próprio tomou 
parte. Aos 20 anos, já subs- 
tituía seu pai na direção das 

lestas, ensaiava a banda, 
compunha as músicas ne- 
cessárias, inclusive duas 
missas. 

Achando que o melo em 
que vivia era multo estreito 
para dar expansão as ambi- 
ções musicais, foge, em 20 
de Junho de 1859, para o Rir 
de Janeiro, embarcando em 
Santos no vapor Piratlnin- 
gv Por incrlvc) que pareça 
o comandante do barco cha- 
mava-se Carlos Antonlo Oc 
mos; 
Conseguiu, finalmente, che- 

gar ao Imperador, e, coro 
uma recomendação dèste, 
matriculou-se no Conserva- 
va. Teve inicio, aí, a sua 
grande vida, cheia de gló- 
rias, como maestro e com- 
positor. 

(Dados fornecidos pelo Do- 
cumentário Histórico da B' 
blloteca Pública Municipal) 


